
 

 

 

 

 

 

SINAIS DE UMA IGREJA VIVA 
Disse Jesus: “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra. Vocês não 

dizem: ‘Daqui a quatro meses haverá a colheita’? Eu digo a vocês: Abram os olhos e vejam os campos! Eles 

estão maduros para a colheita. Aquele que colhe já recebe o seu salário e colhe fruto para a vida eterna, de 

forma que se alegram juntos o que semeia e o que colhe. Assim é verdadeiro o ditado: ‘Um semeia, e outro 

colhe’. Eu os enviei para colherem o que vocês não cultivaram. Outros realizaram o trabalho árduo, e vocês 

vieram a usufruir do trabalho deles”. João 4.34-38 

 

INTRODUÇÃO 
Neste domingo terminamos nossa Primeira Conferência sobre Células. Na sexta-feira, tivemos uma reunião para 

tratarmos e elaborarmos estratégias que impactem nossa cidade. Foram mais de 100 pessoas de nossa comunidade 

envolvidas nesse evento direta ou indiretamente, muitas horas de investimento em oração e 5 meses de preparação 

para atender e servir cerca de 350 inscritos, vindos de mais de 40 igrejas localizadas em diferentes regiões do nosso 

estado. Depois tivemos nosso culto à noite com a mensagem do pastor Fabrício, no sábado tivemos o treinamento do 

DNA, promovido pela Igreja Batista Central de Belo Horizonte. A noite fechamos com o pastor Hélio, que ministrou 

a Palavra. E no domingo tivemos ministrando pela manhã e à noite o pastor Roberto Bottrel.  

 

O DESAFIO 

“Eu digo a vocês: Abram os olhos e vejam os campos! Eles estão maduros para a colheita.” João 4.35 
Muitos foram os desafios, pois sabemos de nossa pequenez e da responsabilidade que temos, quando estamos no 

serviço do Reino. E, ao final de todo esse movimento, sabemos que tudo isso nos ajuda a enxergar sinais de uma igreja 

viva, orgânica, dinâmica, transformando e sendo transformada, abençoando e sendo abençoada. Esperamos que ao 

término desse ano realizemos a vontade do Pai para a vida da nossa comunidade, alcançando alguns desafios que Deus 

colocou em nossos corações, os quais enxergamos pela fé: batizarmos 50 discípulos de Jesus de Nazaré, termos GAPs 

em todos os bairros da Zona Sul (hoje estamos em Copacabana, Leme, Botafogo, Flamengo, Laranjeiras, Glória e 

Horto; ainda faltam Ipanema, Gávea, Urca, Jardim Botânico, Lagoa, Catete, Rocinha, Cosme Velho, Humaitá, Leblon 

e São Conrado), multiplicarmos 25 novos líderes em 50 células e inaugurarmos o nosso Centro de Formação 

Missional, onde formaremos discípulos para salgar e iluminar esta Terra.  

 

O DESEJO 
“Disse Jesus: “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra.” João 4.34 

O desejo do nosso coração é que esse ano Deus nos use na transformação e na multiplicação de outras vidas. Uma 

igreja viva é uma igreja que busca conhecer e fazer a vontade de Deus. Infelizmente, somos absorvidos diariamente 

por muitas demandas, algumas certamente importantes, mas aprendemos com Jesus de Nazaré que o que nos alimenta 

e nos mantém de pé é fazer a vontade do Pai. Sem esse combustível, a igreja se torna estática, passiva, pesada. Por 

isso, desejamos que esse organismo do qual fazemos parte, compreenda e siga a direção de Deus. Entendemos que 

uma igreja viva também é uma igreja vigilante, com seus olhos abertos. Ela compreende a grande necessidade do 

mundo, percebendo os campos prontos, não apenas para o cultivo, não apenas para o arado, mas especialmente para 

colheita. Está atenta ao desafio de um mundo perdido, mas que já recebeu muitas sementes. Este solo à nossa volta 

também já foi arado. Dificilmente haverá em nossa cidade um lugar onde não encontremos uma agência do Reino. 

Entretanto, isso também não é suficiente. Não basta plantar e arar, é preciso colher. 

 

Conclusão  
Sendo assim, uma igreja viva é uma igreja direcionada pelo Espírito Santo, que entende a vontade de Deus para sua 

vida e sua cidade, que sabe e aceita o cumprimento da sua missão e, então, sai para a grande colheita, aceitando e 

honrando o legado dos que semearam e araram a terra. Olhamos para nossa comunidade e percebemos a alegria e a 

satisfação por realizar essa tarefa. 

 

       * Que este ano seu maior desafio seja cumprir a vontade e realizar a obra daquele que lhe deu a vida.  

Semana 10/01 a15/01                Desafio da semana: Orar pelos desafios desse ano 

 


